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ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA, DE 26 DE MAIO DE 2025. 

Ata da sexta audiência pública da primeira 
sessão legislativa da décima sexta legislatura da 
Câmara Municipal de Rio Branco: Acessibilidade 
do Transporte Público municipal de Rio Branco —
Acre. 

Aos vinte e seis dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e cinco, às dez horas, sob a presidência 

do Bruno Moraes, secretariado pela vereadora Matheus Paiva, foi declarada aberta a audiência pública. 
Estiveram ainda presentes, dentre convidados e autoridades reconhecidas: Dr . Cristina Lopes —

Presidente da Comissão de Pessoas com deficiência; Evandro da Silva Barbosa — Centro de Apoio às 
Pessoas com deficiência no Acre; Dr. Gerson Souza — Representando o Ministério Público, Emilson Farias 

— Representante do Centro de apoio à pessoa com deficiência no Acre, Dr. Daison Gomes Teles —

Promotor de Justiça do Ministério Público, Sr . Dilaina Costa — Presidente do Conselho Municipal de 

Pessoa com Deficiência, Ana Lúcia Cunha — Presidente do Conselho Estadual de Direito das Pessoas com 

Deficiência do Acre, Suelen Farias — Representante da Secretaria de Assistência Social. Clendes Vilas 

Boas — Superintendente da RBTRANS e a senhora Ana Carolina — Diretora de Obras da SEINFRA. O 

proponente explicou o rito da audiência. Vereador Bruno Mores teceu suas considerações iniciais. 

Discorreu sobre a infraestrutura que envolve o transporte público. Iniciado o período de discussão: 

Emilson Farias, da bancada, tratou da acessibilidade do transporte público. Lamentou a falta de vans 

acessíveis para o transporte das pessoas cadeirantes. Chamou atenção para a falta de paradas de ônibus 

no município de Rio Branco. Denunciou o abando do Parque do Tucumã. Gerson de Souza assomou a 

tribuna. Manifestou apoio à causa. Por fim, tratou da burocracia dos processos em prol das pessoas com 

deficiência. Dr. Daison Gomes Teles assomou a tribuna. Tratou da acessibilidade do transporte público. 

Discorreu sobre as plataformas manuais no Sistema. Chamou atenção para a necessidade de 

acessibilidade nos prédios das repartições públicas. Por fim, destacou a falta de políticas permanentes 

voltadas para acessibilidade estrutural de edifícios. Vereador André Kamai assomou a tribuna. 

Parabenizou o autor do requerimento. Destacou o compromisso da Casa com os debates que envolvem 

acessibilidade. Sr . Dilaina Costa — Presidente do Conselho Municipal de Pessoa com Deficiência —

assomou a tribuna. Tratou da acessibilidade universal. Discorreu sobre a lei de inclusão. Por fim, relatou 

sobre os casos de acidentes de pessoas cadeirantes por falta de acessibilidade. Ana Lúcia Cunha 

assomou a tribuna. Lamentou a falta de vans para transportar as pessoas com deficiência. Chamou 

atenção para a dignidade das pessoas com deficiência no interior do município. Destacou a falta de 

acessibilidade da iniciativa de transporte privada. Cristina Lopes assomou a tribuna. Tratou da 

efetividade das leis que envolvem acessibilidade universal. Suelen Farias, da bancada, discorreu sobre o 

direito da acessibilidade das pessoas com deficiência. Sr. Clendes Vilas Boas, da bancada, contextualizou 

sobre a falta de resolução da acessibilidade do transporte público. Destacou a importância do debate 
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para discorrer questões técnicas do transporte público. Vereador Samir Bestene assomou a tribuna. 
Cumprimentou os convidados. Lamentou a falta de lazer para as pessoas com deficiência. Sugeriu aos 
pares a destinação de emendas para a compra de vans. Vereador Matheus Paiva assomou a tribuna. 
Relatou sobre a mobilidade urbana e acessibilidade da cidade de São Paulo. Comparou com a capital 

acreana e destacou o atraso de políticas públicas nas questões de mobilidade urbana. Vereador Eber 

Machado assomou a tribuna. Chamou atenção para a falta de compromisso com a mobilidade urbana. 

Chamou atenção do Executivo para a falta de acessibilidade no município de Rio Branco. Em questão de 

ordem: Vereador Matheus Paiva informou o valor de uma van adaptada. Ainda pela ordem: vereador 

Samir Bestene sugeriu a criação da Frente Parlamentar para garantir os direitos das pessoas com 

deficiência e o SAUD se torne lei municipal. Vereador Zé Lopes assomou a tribuna. Tratou da garantia 

dos direitos das pessoas com deficiência. Vereador Aiache assomou a tribuna. Destacou a relevância do 

debate. Discorreu sobre o PLC nº 10/2025 que dispõe sobre o empréstimo para a compra de õnibus para 

o Município de Rio Branco. Vereador Bruno Moraes fez suas considerações finais. Agradeceu a presença 

dos convidados. Destacou a relevância do debate para a criação de encaminhamentos e políticas 

públicas. Sr. Manoel, da bancada, lamentou a falta de resolução nas reivindicações pelas pessoas com 

deficiência física. Sr. Marcos, da bancada, teceu críticas a SEINFRA pela falta de apoio as pessoas com 

deficiência. Por fim, lamentou a falta de paradas de ônibus no município de Rio Branco. Ana Carolina, 

da bancada, tratou das indicações sobre acessibilidade. Por fim, o vereador Bruno Moraes fez suas 

considerações finais. Agradecimentos. Notas taquigráficas e Registro fotográfico. Nada mais havendo a 

tratar, a audiência foi encerrada, às doze horas e vinte e dois minutos e, para constar, foi lavrada a 

presente ata, que após ser lida e aprovada, foi assinada por ele, Presidente, e, por mim, Secretário: 

VEREADOR BR . NO MORAES 
reside te 

VEREADOR MATHEUS PAIVA 
Secretário 


